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O capitalismo e seu estímulo ao consumo se mostra presente em todos 
os âmbitos, e o medicamento não poderia estar de fora. Segundo a 
Organização Mundial de Saúde (OMS), pelo menos 25% dos medicamentos 
adquiridos no Brasil são feitos através de automedicação, e eles são 
responsáveis por 27% das intoxicações no Brasil e 16% dos casos de morte 
por intoxicação são causados por medicamentos. Essa realidade se mostra 
presente devido a fatores como, precariedade dos serviços de saúde, facilidade 
em se obter medicamentos e herança cultural. Devem-se buscar medidas para 
promover o uso racional de medicamentos, e como objetivo, ter uma 
conscientização da população sobre os riscos do uso abusivo destas drogas 
lícitas. Portanto, é necessário compreender que o medicamento que se 
consome hoje pode trazer danos irreversíveis amanhã. Sabe-se que o uso de 
drogas ilícitas está presente na humanidade há milhares de anos, seja para fins 
medicinais ou religiosos. Hoje, partes das drogas que consideramos ilegais 
possuem grande potencial terapêutico, mas a marginalização destas impede a 
aceitação dos seus benefícios por parte da população dificultando o progresso 
científico e uma melhoria significativa na vida de milhares de pacientes que não 
encontram tratamento nos medicamentos convencionais. Substancias 
psicotrópicas possuem benefícios que vão alem do uso recreativo, então é 
necessário uma exposição para todas as camadas sociais sobre benefícios 
reais que são descobertos frequentemente, repensar sobre a legalização 
dessas substancias de forma não utópica e mostrar que a maior parte do 
problema  não esta nas substâncias que recriminamos, mas no mau uso que 
se faz delas. Diante desta conjuntura, o projeto Bioética Itinerante tem como 
objetivo associar as condições responsáveis pela administração da vida 
humana atravessando os muros da Universidade Federal da Paraíba e levando 
esses conceitos para estudantes do ensino médio e comunidades 
vulnerabilizadas da cidade de João Pessoa. Desta forma, objetiva-se 
esclarecer dúvidas e desmistificar questões polêmicas relacionadas ao uso de 
drogas lícitas/ilícitas. Ressalte-se que o ponto mais significativo é conscientizar 
as pessoas dos potenciais riscos da utilização de medicamentos de forma 
inadvertida e sem supervisão de profissional competente. Salienta-se a 
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indispensabilidade de informações qualificadas para o empoderamento dos 
indivíduos. A construção do cidadão perpassa pela disponibilização e 
disseminação de conhecimentos adequados. No contexto da Saúde Pública 
torna-se imperioso a divulgação de informações relativas ao uso racional de 
medicamentos para que se possa oferecer o instrumental necessário para a 
construção da autonomia dos indivíduos. Desta forma, o coletivo extensionista 
Bioética Itinerante atua através de uma perspectiva crítica de construção de 
conhecimento e educação popular voltadas ao empoderamento dos sujeitos 
participantes. Comprometido com a afirmação e vivência cotidiana dos direitos 
humanos, o grupo Bioética Itinerante reconhece a extensão popular como 
instrumento hábil de fortalecimento das lutas sociais e consolidação da 
emancipação de segmentos sociais historicamente vulnerabilizados. Por fim, 
conclui-se que a atividade extensionista levada a cabo contribui com o 
processo de construção crítica, humanizada e amativa dos discentes e 
docentes participantes, acentuando a conscientização do indivíduo como ser 
político e transformador de sua realidade. 
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